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COMO APLICAMOS OS
NOSSOS RECURSOS?

Em 2025, a WWF Portugal aplicou mais de meta-
de dosseus rendimentos em projetos terreno, sig-
nificando cerca de 66% do gasto total. Os custos 
operacionais incluem os salários da equipa admi-
nistrativa e executiva, gastos com comunicação e 
angariação individual e despesas fixas da operação.

GASTOS EM 2025:

66%34%

Projetos de Conservação
Administrativo/Operacional

GASTOS POR ÁREA DE CONSERVAÇÃO EM 
2025
Em 2025, os gastos totais por área de conservação 
apresentaram variações significativas por área de 
atuação: a Conservação Terrestre registou uma
diminuição de 7% (684,7 vs 737,0), enquan-
to a Conservação Marinha aumentou 18% 
(254,8 vs 216,2). Políticas, Clima e Ener-
gia foi a área com um maior crescimento, de 
150% (265,4 vs 106,0), e a Educação Am-
biental aumentou 36% (146,5 vs 107,5).
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GESTÃO DA WWF PORTUGAL

Na WWF Portugal, são vários os órgãos responsá-
veis que monitorizam a execução das atividades e
compromissos institucionais, zelam pelo rela-
cionamento com a Rede Internacional da WWF, 
definem as políticas, os princípios e os objetivos 
estratégicos da WWF Portugal e, desta forma, asse-
guram o cumprimento da missão da organização.

Assembleia Geral:

É o órgão máximo da WWF Portugal, na qual 
participam todos os associados plenos. Reú-
ne-se ordinariamente duas vezes por ano para 
deliberar sobre as demonstrações financeiras 
do exercício anterior e aprovar o orçamento e 
os planos de atividades para o ano corrente.

Conselho WWF Portugal:

Criado no final do ano de 2025, visa integrar 
ex-associados plenos, ex-membros da Assem-
bleia Geral e potenciais associados plenos.  

Direção-Executiva:

É o órgão profissional de gestão da WWF Por-
tugal, sendo responsável pela administra-
ção da organização, pelo cumprimento das
políticas institucionais, pela formulação 
da estratégia, e, após aprovação da Assem-
bleia Geral, pela sua execução. Pratica atos
administrativos e detém a representação for-
mal da instituição, prestando contas dire-
tamente à Assembleia Geral. É composta
inteiramente por profissionais contratados 
pela WWF Portugal, com dedicação exclusiva.
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DESAFIOS 
& PERSPETIVAS
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A ESTRATÉGIA DE CONSERVAÇÃO  
DA WWF PORTUGAL PARA 2026-2030 

Nos próximos cinco anos, a WWF Portugal orien-
tará a sua atuação em seis temas estratégicos - 
Restauro de Ecossistemas, Conservação 
de Espécies, Sistemas Alimentares Susten-
táveis, Clima, Pessoas e Elevar a Natureza 
- alinhando as prioridades globais da rede WWF 
com o contexto nacional e com o percurso cons-
truído nos últimos anos. O objetivo é simples:

Em terra: vamos aprofundar o trabalho no  
terreno em paisagens florestais e ribeirinhas,  
focando na prevenção estrutural de incên-
dios, na recuperação de solos e na melhoria do 
estado ecológico dos rios. As ações incluirão  
promoção do pastoreio para controlo de vege-
tação, aproveitamento da regeneração natural, 
plantação de espécies autóctones e remoção e  
controlo de espécies invasoras. Vamos continu-
ar a defender rios saudáveis, que possam correr  
livremente sem obstáculos, com margens revitali-
zadas, e que não estejam nem contaminados nem 
afetados por espécies aquáticas invasoras. Por 
isso, iremos continuar a apostar na remoção de  
barreiras fluviais obsoletas, na reabilitação de 
margens e em Soluções baseadas na Natu-
reza para retenção hídrica. 

Na zona costeira e marinha: iniciaremos o  
restauro de ecossistemas costeiros, com destaque 
para sapais e pradarias de ervas marinhas, arti-
culando ciência, comunidades locais e financia-
mento inovador - incluindo o desenvolvimento 
responsável do mercado voluntário de carbono 
azul. Em paralelo, continuaremos a defender a 
implementação qualificada da Meta 30×30 
no mar, com áreas marinhas protegidas bem  
delineadas, geridas e monitorizadas. Tanto em  
terra como no mar, reforçaremos a monitoriza-
ção e a partilha de lições entre projetos, man-
tendo presença ativa em áreas prioritárias (para 
além das três áreas da Re-Store Portugal, tam-
bém na Macaronésia, Serras de Aire e Candeei-
ros, Sudoeste Alentejano, e Serra da Estrela, en-
tre outras) e ampliando redes locais de parceiros 
públicos, privados e académicos. 

RESTAURO DE ECOSSISTEMAS 

CONSERVAÇÃO DE ESPÉCIES 

acelerar a conservação da natureza e o restauro 
restauro ecológico, reforçar a resiliência do terri-
tório e integrar a natureza nas decisões públicas 
e privadas. É este caminho que nos permitirá en-
tregar resultados mensuráveis e construir, com 
parceiros e comunidades um futuro em que as 
pessoas vivam em harmonia com a natureza.

Lobo-ibérico: travar o declínio desta es-
pécie exige recuperar os seus habitats, pre-
venir conflitos e melhorar mecanismos de 
compensação e incentivos positivos para 
produtores de gado. Trabalhamos para me-
lhorar a aceitação social do lobo através de  
informação baseada em ciência, formação e apoio 
técnico a medidas de coexistência.

Lince-ibérico: em recuperação, o lince precisa 
de presas abundantes e habitats adequados à sua  
sobrevivência. Iremos promover a recuperação 
do coelho‑bravo, reforçando as suas popula-
ções em zonas deficitárias, e mobilizando atores 
locais e comunidades para a conservação desta 
espécie.
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Tubarões e raias: para este grupo de  
espécies que é tão vulnerável à ação humana, da-
remos continuidade ao trabalho para que o Plano 
Nacional de Ação seja aprovado e implementa-
do, com zonas de proteção efetiva, monitorização, 
melhoria da perceção pública destas espécies, 
e reforço da investigação, incluindo nas regiões  
autónomas.

SISTEMAS ALIMENTARES SUSTENTÁVEIS 
Produção: queremos trabalhar diretamente 
com agricultores e gestores florestais para que  
adotem melhores práticas agrícolas para reduzir 
os impactos sobre a água, biodiversidade, solo e 
clima, demonstrando os ganhos económicos de  
práticas sustentáveis e promovendo sistemas 
agroflorestais e a valorização dos produtos que  
daí derivam. 

Consumo: continuaremos a promover dietas  
sustentáveis junto de famílias, escolas e empre-
sas, com enfoque no retalho alimentar. Advogare-
mos a adoção e implementação da Meta 50/50 
(mais proteína vegetal) através da Estratégia  
Nacional de Promoção do Consumo de 
Proteína e das compras públicas alimentares 
sustentáveis. 

Pescas de baixo impacto: apoiaremos a  
transição da pequena pesca para pescarias de  
baixo impacto, utilizando a ferramenta Low  
Impact Fisheries e acompanhando a eventual 
revisão e implementação da Política Comum 
de Pescas. 
 

CLIMA
Política climática eficaz: prosseguiremos a  
defesa de políticas climáticas efetivas e robustas, 
centradas na execução da Lei de Bases do Cli-
ma e de evolução das políticas europeias que en-
quadram a ação em Portugal. 

Finanças sustentáveis: queremos um siste-
ma financeiro que integre riscos e oportunida-
des ambientais nas decisões de investimento e  
crédito às empresas. Começaremos por mapear o  
enquadramento regulatório nacional, articu-
lar com a rede WWF e envolver reguladores e  
instituições financeiras na definição de critérios e  
iniciativas que acelerem a transição. 
 

Cidades resilientes: continuaremos a traba-
lhar com municípios para fortalecer os planos 
de ação climática, promovendo a biodiversidade  
urbana e a inclusão de Soluções baseadas na 
Natureza nas estratégias municipais. Continua-
remos a capacitar jovens e comunidades para co-
produzir soluções locais e dialogar com decisores.  

©Alfredo Sendim
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PESSOAS
Cidadania ativa e afetiva: as pessoas estão 
no centro da nossa ação. Conservar a natureza é 
também proteger o planeta e trazer bem-estar, 
saúde e qualidade de vida às pessoas que nele 
habitam. Continuaremos a aproximar comu-
nidades da natureza através da sensibilização,  
formação e capacitação para a literacia am-
biental e competências para o desenvolvimento  
sustentável. Daremos prioridade à capacita-
ção de jovens como líderes ambientais nas suas  
comunidades.  

Comunidades locais e cogestão de pescas:  
o envolvimento e capacitação das pessoas são 
a pedra angular da cogestão das pescas, um  
um paradigma diferente introduzido em Por-
tugal pela WWF. Manteremos o apoio aos 
Comités de Cogestão (Apanha de Per-
cebe na Reserva Natural das Ber-
lengas e Pesca do Polvo no Algarve),  
promovendo a implementação efetiva dos  
respetivos planos de gestão, trabalhando para  
assegurar financiamento estável e desenvolvendo 
novas competências nas comunidades costeiras,  
incluindo transição digital e inovação. 
 ELEVAR A NATUREZA 

Natureza no centro das decisões:  
queremos dar maior visibilidade pública à  
natureza e garantir a sua integração em políticas 
e decisões económicas. Para isso, vamos produzir 
e divulgar informação ambiental para cidadãos 
e media, analisar e aprofundar as políticas de  
restauro ecológico e prevenir desregulamentação 
ambiental. 
 
Plano Nacional de Restauro e Lei Euro-
peia: continuaremos a acompanhar o desen-
volvimento do Plano Nacional de Restau-
ro da Natureza, coordenando a atuação das  
ONGAs, e a contribuir para a implementação da 
Lei Europeia do Restauro. Perante as tenta-
tivas de enfraquecimento da regulação ambiental 
na UE, daremos eco, em Portugal, às campanhas 
europeias da WWF, envolvendo também o tecido 
empresarial, para evitar retrocessos ambientais 
das políticas europeias e nacionais.

Ciclos eleitorais e opinião pública: man-
teremos as análises a programas políticos em  
períodos eleitorais e trabalharemos com jornalis-
tas para elevar a cobertura de temas ambientais 
nos meios de comunicação social, reforçando a 
qualidade do debate público.

©Rui Barreira©Nuno Barros
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Olhando para o que vem a seguir, a conservação e 
o restauro da natureza enfrentam um conjunto de 
desafios centrais que exigem respostas estratégi-
cas e articuladas. Um dos principais é a neces-
sidade de financiamento estável, que passa 
pela diversificação das fontes e alocação efetiva 
e regular de fundos para a natureza nos planos 
anuais das organizações e nos diversos instru-
mentos  - desde fundos públicos e filantropia até 
parcerias com o setor empresarial e o recurso a 
instrumentos financeiros verdes - bem como pela 
criação e manutenção de parcerias plurianuais. 

Outro desafio crítico é a capacidade no terri-
tório. Para garantir que a conservação e o res-
tauro perduram para além do ciclo dos projetos, 
é essencial investir em monitorização e na 
construção de redes locais que envolvam co-
munidades, autarquias, associações, academia 
e investigação, bem como em formação técnica 
contínua. 

As pressões económicas e climáticas colocam 
igualmente constrangimentos significativos, tor-
nando fundamental a priorização de soluções 
com múltiplos benefícios, que integrem ga-
nhos ambientais, melhorias na saúde, reforço da 
resiliência e dinamização da economia local. A 
par disso, importa comunicar de forma clara 
as evidências do custo-eficácia da conser-
vação e do restauro e da prevenção da de-
gradação ambiental. 

Face ao risco de desregulamentação, impõe-se o 
reforço de ações de advocacy assentes na 
ciência, a construção de alianças com ONGAs e 
outras associações sem fins lucrativos, e com um 
setor privado responsável, bem como a monito-
rização ativa das políticas públicas, permi-
tindo antecipar e responder a possíveis retroces-
sos.
O envolvimento social é outro pilar in-
contornável, exigindo a ampliação de pro-
gramas de participação e de cidadania ati-
va, com especial atenção aos jovens e às 

comunidades mais vulneráveis, de forma a as-
segurar representatividade e impacto real. 
Outro dos grandes desafios é valorizar a  
natureza como instrumento de saúde pú-
blica. Os espaços naturais trazem benefícios 
comprovados para o bem‑estar mental (redução 
de stress, ansiedade e sintomas de depressão, bur-
nout) e para a saúde física (mais atividade ao ar 
livre, melhor qualidade do ar, alimentação mais 
equilibrada). Investir no restauro e conservação 
da natureza e na promoção de dietas saudáveis 
e sustentáveis contribui para prevenir doenças 
respiratórias, combater a obesidade e reduzir fa-
tores de risco cardiovasculares. Ao integrar estes 
benefícios nos planos municipais e nacionais, o 
país diminui a pressão sobre o sistema de saúde, 
com menos internamentos, tratamentos e me-
dicação, e ganha resiliência social, económica e  
ambiental, com comunidades mais ati-
vas, saudáveis e conectadas com a natu-
reza. Por fim, a crescente desinformação 
climática torna indispensáveis ações de comu-
nicação e ativações credíveis, baseadas 
em evidência científica, que demonstrem  
simultaneamente a urgência da crise climática e 
a relevância e eficácia das ações de conservação 
da natureza. É para responder a estes desafios 
que a WWF trabalha, trazendo as melhores solu-
ções para proteger o teu mundo, o nossos mun-
do. Tornar a Natureza próspera de novo com e 
para as pessoas.

O QUE VEM AÍ: PRINCIPAIS DESAFIOS  
E SOLUÇÕES

Em suma, a conservação e o restauro da 
natureza enfrentam desafios centrais que 
exigem financiamento estável e diversifi-
cado, reforço da capacidade no território, 
monitorização contínua e envolvimento das 
comunidades. Num contexto de pressões 
económicas, climáticas e risco de desregu-
lamentação, é essencial valorizar a natu-
reza como instrumento de saúde pública 
e de prosperidade social. Tornar a nature-
za próspera de novo é o grande desígnio 
das sociedades atuais, que dela dependem.

AIEP, Álvaro de Souza, Auchan, Bentley Systems, BlueMove, 
Bolton Adhesives, Bolttech, Brisa, Câmara Municipal de Loulé, 
Casa do Roxo, Cisco, Comissão Europeia, Cooking and Nature 
Emotional Hotel, Cut Out, EDP, El Corte Inglés, Finerge, FNAC, 
Fundação Auchan, Fundação Calouste Gulbenkian, Fundação 
Coca-Cola, Fundação para a Ciência e Tecnologia, Futah, Grupo 
Bel, H&M, Herdade da Cortesia, IKEA, Innov8Iberia, Inspire, 
Someone, Intercontinental, Jerónimo Martins, Kool, KPMG, Lidl, 
Lynx, Marine Stewardship Council, Morphosis Hotel, MS Group, 
Neya Lisboa, Neya Porto, Noesis, Oak Foundation, OCP, Open 
Rivers Programme, Pa.te.os, Procter & Gamble, Reckitt, Sonae, 
Super Bock Group, Teleperformance, The Leaf Boutique Hotel, 
Villa Epicurea, Village by Boa, Vulcano, Zoo Santo Inácio.

A WWF Portugal agradece profundamente a dedicação, o profis-
sionalismo e o compromisso de toda a equipa, que tornou possí-
vel cada etapa alcançada ao longo de 2025.

AGRADECIMENTOS AOS PARCEIROS, ÀS 
ENTIDADES FINANCIADORAS E À EQUIPA
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©1986 Símbolo do Panda WWF– World 
Wide Fund For Nature (anteriormente 
World Wildlife Fund). 
© 2026 WWF Portugal. Todos os  
direitos reservados. Qualquer  
reprodução total ou parcial deve  
mencionar o título e creditar os s 
upramencionados enquanto  
proprietários dos direitos de autor.

Publicado em 2026 pela WWF Portugal. 

Qualquer questão sobre este relatório 
deve ser endereçada para WWF
Portugal, Rua Adriano Correia de  
Oliveira, 4A - Lab A1, 1600-312 Lisboa |

wwf@wwf.pt
Papel 
impresso
em:


